JORNADAS SOBRE TURISMO

PROMOVIDAS PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Vila do Porto, Santa Maria, 7 de Novembro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 
É sempre uma honra, para nós, receber Vossa Excelência na nossa Região - desta vez nesta Ilha de Santa Maria e a propósito das Jornadas de Turismo, que entendeu, e bem, realizar. No que concerne aos Açores, a sua visita, ainda que breve, contribui para a visibilidade do esforço que estamos a desenvolver nesse sector da actividade económica, aliás, com assinaláveis resultados, especialmente nestes últimos anos. Também este ano a comemoração a nível nacional do Dia Mundial do Turismo teve lugar nos Açores e, no próximo ano, quer o Congresso da Associação Portuguesa de Agências de Viagens e Turismo, quer o da Associação dos Directores dos Hotéis de Portugal aqui se realizarão, dando justo realce e reconhecimento ao trabalho que temos vindo a fazer. 
 
Sendo, todavia, um destino de pequena dimensão, os Açores têm emergido como mercado turístico, a nível nacional e internacional, de forma sustentada. De facto, entre 1996 e 2004, o número de dormidas na nossa Região cresceu 126% e as receitas totais 148%. Mais de 50% da actual oferta hoteleira da Região foi construída nesse período, e mais de metade da restante foi profundamente remodelada e reestruturada. Segundo os dados mais recentes da Direcção-Geral de Turismo, a receita média por dormida, em 2004, nos Açores, foi superior à da Região Centro, ao Alentejo, ao Algarve e à Madeira. Enquanto os visitantes do Continente português, em 1996, representavam cerca de 72% do volume total de dormidas, no corrente ano, pela primeira vez, as dormidas provenientes do mercado estrangeiro deverão estar acima dos 50%. 
 
O mercado nórdico assume, para nós, particular importância, pois é o mercado que procura mais os Açores na época baixa. Em 2004, o mercado nacional na hotelaria tradicional açoriana representou 50,5% das dormidas e o mercado nórdico já representou 28,9%. Todavia, de Outubro de 2004 a Março de 2005, a situação inverteu-se. A Suécia, a Dinamarca, a Noruega e a Finlândia atingiram, de Janeiro a Agosto deste ano, as 236 mil dormidas, num crescimento de 68% em relação ao período homólogo do ano anterior. No corrente ano, a Inglaterra teve também um enorme incremento. Para o ano julgamos que outro país emissor, a Holanda, irá registar acréscimos significativos semelhantes. 
 
A Região tem vindo a afirmar-se recentemente no segmento dos congressos e incentivos, nomeadamente pelo investimento em Centros de Congressos de qualidade e pelo aumento do número de hotéis que disponibilizam facilidades nesses domínios, nomeadamente nas ilhas Terceira, Faial e São Miguel. O golfe é outro dos produtos em ascensão que, a par dos congressos e incentivos, irá permitir atenuar a sazonalidade. Os Açores possuem condições naturais muito favoráveis para a prática desta modalidade. Dispomos actualmente de três campos de golfe - dois em São Miguel e um na Terceira - e está prevista a construção de mais três campos de golfe, um na ilha do Faial, um na costa Norte da ilha de São Miguel e outro aqui em Santa Maria.
 
Paralelamente, temos apoiado de forma expressiva a formação profissional nas áreas do turismo e hotelaria, pois estamos conscientes que um turismo de qualidade não depende apenas das infra-estruturas físicas, mas igualmente do acolhimento e do serviço que são assegurados. Também com esse propósito, disponibilizamos incentivos com o objectivo de melhorar, diversificar e profissionalizar a animação turística, e que actualmente encontra uma resposta predominante no turismo de natureza e nas designadas actividades marítimo-turísticas, de acordo com a tipicidade do “Destino Açores”. 
 
O Governo Regional está, por outro lado, a ultimar o Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores. Este Plano servirá não só de documento enquadrador para o sector privado, que nos próximos dez anos ficará a conhecer em detalhe as oportunidades de investimento em cada ilha, em termos dos diversos tipos de oferta hoteleira e de turismo em espaço rural, como indicará também os investimentos públicos estruturantes a realizar para o desenvolvimento sustentável desta actividade.
 
Como é do conhecimento de Vossa Excelência, a ilha Santa Maria já teve mais de treze mil habitantes na década de sessenta. Hoje, e segundo os Censos de 2001, possui 5.578 habitantes, ou seja 42% da população que possuía em 1960. Na década de sessenta, esta ilha perdeu 3.471 habitantes, e, na década de setenta, outros 3.262 habitantes; ou seja, em vinte anos perdeu mais habitantes do que os que hoje possui. Não é fácil reverter esta situação. O turismo surge, em todo o caso, como a actividade económica que pode não só criar emprego mas ter também um efeito proporcionador do crescimento de outras actividades económicas.
 
Mas não há turismo sem acessibilidades. Foi por isso que pugnámos, no âmbito do transporte aéreo regular entre os Açores e o Continente, para que fossem abertas as “gateways” do Pico e de Santa Maria. É por isso que iremos proceder à reestruturação do transporte marítimo de passageiros inter-ilhas, adquirindo novas embarcações e tornando este transporte mais fiável, mais regular e de melhor qualidade. Também é por isso que iremos concretizar, igualmente nesta legislatura, a reformulação do transporte aéreo inter-ilhas, adquirindo novas aeronaves para a SATA - Air Açores e reajustando as obrigações de serviço público existentes. Tudo isso irá, certamente, facilitar a evolução da actividade turística e tornar mais fácil o desenvolvimento interno multipolar que desejamos priorizar nesta fase.
 
Neste momento, existem em Santa Maria quatro unidades em termos de hotelaria convencional e três unidades de turismo em espaço rural, num total de 375 camas. Entre 2000 e 2004, Santa Maria registou um crescimento de dormidas na ordem dos 100%. Este ano, de Janeiro a Agosto, estamos com um crescimento de 11% em relação ao período homólogo do ano anterior. Preocupamo-nos, porém, em levar os fluxos turísticos para além do circuito tradicional açoriano, que abrange predominantemente as ilhas de São Miguel, Terceira, Faial e Pico, pelo que criámos, recentemente, incentivos especiais para as ilhas de Santa Maria, São Jorge, Graciosa, Flores e Corvo - que designamos como as Ilhas da Coesão - bem como uma sociedade de capitais públicos vocacionada para desenvolver uma infra-estruturação atractiva e eficiente nessas ilhas.
 
Com o objectivo de melhorar as condições oferecidas aos utentes do transporte marítimo para esta ilha, foi inaugurada, em 2004, uma nova gare de passageiros, que veio permitir maior conforto, rapidez e segurança no embarque e desembarque de pessoas e viaturas. Na sequência destes investimentos já realizados no Porto de Vila do Porto, está prevista ainda a construção do Porto de Recreio, a nascente do terrapleno comercial e do cais ferries, na continuação do sector de pesca. O projecto, que já se encontra concluído, permitirá a atracação de cerca de 100 embarcações, dispondo de outros serviços de apoio à náutica de recreio, sendo o concurso público para a obra lançado ainda este mês, num valor estimado de oito milhões de euros.
 
Permitam-me que, em nome do Governo Regional, e tendo em consideração o termo do mandato de Vossa Excelência, Senhor Presidente da República, lhe transmita o nosso reconhecimento pela forma como exerceu, ao longo dos dez anos que agora findam, o seu elevado cargo. Senti, como Presidente do Governo, na figura de Vossa Excelência e na sua forma de influir e de agir, uma sensibilidade e apoio permanentes ao nosso direito de reclamarmos mais por termos menos, vislumbrando, também na sua acção, uma pedagogia contínua a favor do respeito pelas Autonomias Regionais e da consideração pelos nossos problemas. Muito embora tal pedagogia esteja longe de se tornar dispensável no nosso País, registámo-la com enorme apreço.
 
Muito obrigado, Senhor Presidente.
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